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INTRODUÇÃO

INTRODUÇÃO
A Mata Atlântica é um dos biomas mais ricos em biodi-
versidade do planeta, compreendendo 15% do território
nacional em 17 estados brasileiros (IBGE 2010). No Es-
tado de São Paulo, a Floresta Estacional Semidecidual
foi a tipologia florestal mais devastada em toda sua área
de ocorrência natural (DURIGAN et al., 000), ficando
reduzida a pequenos fragmentos.
Assim, maneiras de preservar esses fragmentos tornam
- se necessárias, e conhecer sua flora é pré - requisito
básico para isso, auxiliando em planos de manejo e usos
potencias. O conhecimento e o entendimento da com-
plexa dinâmica que envolve as florestas tropicais ini-
ciam - se pelo levantamento da floŕıstica (MARANGON
et al., 2003). As análises floŕısticas e estruturais permi-
tem obter informações sobre a situação dos fragmentos,
para que possam ser estabelecidas estratégias de con-
servação (SILVA & SOARES, 2003).
Com isso, foi realizado o levantamento floŕıstico na
RPPN OLAVO EGYDIO SETÚBAL, classificada como
uma das mais ricas reserva de floresta nativa do interior
do Estado de São Paulo (DURATEX, 2010).

OBJETIVOS

OBJETIVOS
O presente trabalho teve como objetivo conhecer a flora
arbórea de um fragmento de floresta estacional semi-
decidual ( RPPN OLAVO EGYDIO SETÚBAL), bem

como estabelecer uma base para posśıveis planos de pre-
servação e manejo.

MATERIAL E MÉTODOS

METODOLOGIA
Local de estudo
O estudo foi realizado na RPPN OLAVO EGYDIO
SETÚBAL, no munićıpio de Lençóis Paulista, SP. A
reserva possui área de 615.5, ha, formada por floresta
estacional semidecidual e cerradão (DURATEX, 2010).
A área sofreu alguns distúrbios, como a exploração de
madeira, na década de 70, e a passagem de um tornado,
em 2005.
Levantamento floŕıstico
Foram realizadas coletas abrangendo todas as fisiono-
mias da vegetação (floresta estacional semidecidual e
cerradão), através de caminhamento pelos acessos já
existentes na área (trilhas internas e nas bordas do frag-
mento).

RESULTADOS

RESULTADOS PARCIAIS
No levantamento foram encontradas, até o momento,
146 especies, distribúıdas em 43 famı́lias, destacando -
se Fabaceae (13,69%), Myrtaceae (10,27%), Rutaceae
(7,53%), Rubiaceae (5,47%), Lauraceae (4,79%), Meli-
aceae (4,10%) e Solanaceae (4,10%), as demais famı́lias
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Os resultados obtidos até o momento mostram uma alta
diversidade de espécies e de famı́lias, ressaltando a im-
portância do fragmento para a biodiversidade. Resulta-
dos semelhantes foram encontrados em MARANGON
et al., 2003) e SILVA & SOARES (2003), ambos reali-
zados em floresta estacional semidecidual indicando a
importância dessas famı́lias para caracterização dessa
tipologia florestal.
apresentaram valores inferiores a 4%.

CONCLUSÃO

CONCLUSÃO
Conclui - se que o fragmento estudado possui grande di-
versidade floŕıstica, e importância para biodiversidade.
Mostrando assim, a necessidade de preservá - lo, o que
pode ser feito, tomando como base esse floŕıstico, para
criação de estratégias de conservação e manejo.
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